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Oração Inicial:

<+Ioio> senhor Jesus, meigo rabi da Galileia

Tu que és nosso guia e modelo, ampara-nos neste momento em que estaremos com nossos corações e mentes voltados para o estudo do seu evangelho redivivo.

que nós possamos compreender as palavras que serão trazidas pela nossa companheira,

que ela nos guie o pensamento para que possamos entender um pouco mais a tua Boa Nova

E assim Mestre querido em teu nome, em nome de Cairbar Schutel, patrono desta tarefa,

em nome dos teus seareiros, Allan Kardec, Leon Denis, Gabriel Delanne,e tantos outros

 mas sobretudo em nome de Deus, nosso Pai de infinita bondade, que possamos dar por iniciado o estudo da noite de hoje.

Que assim seja!

Exposição:

Boa noite queridos amigos, hoje vamos estudar  "O Livro dos Espíritos" sobre a Influência oculta dos Espíritos em nossos pensamentos e atos, questões 459 a 472

Os Espíritos Influem em nossos pensamentos e em nossos atos muito mais do que imaginamos. Segundo responderam os espíritos a Kardec: “ Influem a tal ponto, que, de ordinário, são eles que vos dirigem.” (LE 459)

Portanto ao lado de pensamentos que nos são próprios, outros haverá que nos

são sugeridos. Essa é uma ponderação que nos levanta, como levantou a Kardec, as questões abaixo:
461. Como havemos de distinguir os pensamentos que nos são próprios dos que nos

são sugeridos?

“Quando um pensamento vos é sugerido, tendes a impressão de que alguém vos

fala. Geralmente, os pensamentos próprios são os que acodem em primeiro lugar. Afinal,

não vos é de grande interesse estabelecer essa distinção. Muitas vezes, é útil que não saibais

fazê-la. Não a fazendo, obra o homem com mais liberdade. Se se decide pelo bem, é

voluntariamente que o pratica; se toma o mau caminho, maior será a sua responsabilidade.”
462. É sempre de dentro de si mesmos que os homens inteligentes e de gênio tiram

suas idéias?

“Algumas vezes, elas lhes vêm do seu próprio Espírito, porém, de outras muitas,

lhes são sugeridas por Espíritos que os julgam capazes de compreendê-las e dignos de

vulgarizá-las. Quando tais homens não as acham em si mesmos, apelam para a inspiração.

Fazem assim, sem o suspeitarem, uma verdadeira evocação.”

Se fora útil que pudéssemos distinguir claramente os nossos pensamentos próprios

dos que nos são sugeridos, Deus nos houvera proporcionado os meios de o conseguirmos,

como nos concedeu o de diferençarmos o dia da noite. Quando uma coisa se conserva

imprecisa, é que convém assim aconteça.

463. Diz-se comumente ser sempre bom o primeiro impulso. É exato?

“Pode ser bom, ou mau, conforme a natureza do Espírito encarnado. É sempre bom

naquele que atende às boas inspirações.”

Podemos  distinguir a origem de nossos pensamentos, isto é, se um pensamento foi  sugerido por  um bom Espírito

ou por um Espírito mau observando a natureza desse pensamento, pois os bons Espíritos só tem para nós bons conselhos. Faz parte de nosso aprendizado e crescimento discernir esses pensamentos e agirmos com nosso livre arbítrio na aceitação das sugestões que nos passam pelo pensamento. 
Os Espíritos imperfeitos que procuram nos induzem ao mal o fazem  para que soframos como eles sofrem. Mesmo que  isso não  lhes diminua os sofrimentos; mas fazem-no por inveja, por não poderem suportar que haja seres felizes. 

Kardec perguntou aos espíritos na questão 466: Por que permite Deus que Espíritos nos excitem ao mal?
“Os Espíritos imperfeitos são instrumentos próprios a por em prova a fé e a

constância dos homens na prática do bem. Como Espírito que és, tens que progredir na

ciência do infinito. Daí o passares pelas provas do mal, para chegares ao bem. A nossa

missão consiste em te colocarmos no bom caminho. Desde que sobre ti atuam influências más, é que as atrais, desejando o mal; porquanto os Espíritos inferiores correm a te auxiliar no mal, logo que desejes praticá-lo. Só quando queiras o mal, podem eles ajudar-te para a prática do mal. Se fores propenso ao assassínio, terás em torno de ti uma nuvem de Espíritos a te alimentarem no íntimo esse pendor. Mas outros também te cercarão, esforçando-se por te influenciarem para o bem, o que restabelece o equilíbrio da balança e te deixa senhor dos teus atos.”

É assim que Deus confia à nossa consciência a escolha do caminho que devamos

seguir e a liberdade de ceder a uma ou outra das influências contrárias que se exercem sobre nós.

Embora haja essa influência oculta em nossos pensamentos  o homem pode esquivar-se da influência dos Espíritos que procuram arrastá-lo ao mal pois esses  Espíritos só se apegam aos que, pelos seus desejos, os chamam, ou aos que, pelos seus pensamentos, os atraem.

Os Espíritos que são repelidos pela vontade do homem renunciam às suas tentativas. Quando nada conseguem, afastam-se mas  ficam à espera de um momento propício.

Para  neutralizarmos a influência dos maus Espíritos devemos praticar o bem e colocar em Deus toda a nossa confiança. Devemos evitar atender às sugestões dos Espíritos que nos produzem maus pensamentos e nos inspiram as paixões más. Devemos Desconfiar especialmente dos que nos exaltam o orgulho, pois que esses nos assaltam pelo lado fraco.

É muito importante lembramos que  “A nenhum Espírito é dada a missão de praticar o mal. Aquele que o faz fá-lo por conta própria, sujeitando-se, portanto, às conseqüências. Pode Deus permitir-lhe que assim proceda, para vos experimentar; nunca, porém, lhe determina tal procedimento. Compete-vos, pois repeti-lo.”

Encerrando o estudo da influência oculta  dos espíritos em nossos pensamentos vemos em "O Livro dos Espíritos":

471. Quando experimentamos uma sensação de angústia, de ansiedade indefinível,

ou de íntima satisfação, sem que lhe conheçamos a causa, devemos atribuí-la unicamente a uma disposição física?

“É quase sempre efeito das comunicações em que inconscientemente entrais com os

Espíritos, ou da que com elas tivestes durante o sono.”

472. Os Espíritos que procuram atrair-nos para o mal se limitam a aproveitar as

circunstâncias em que nos achamos, ou podem também criá-las?
“Aproveitam as circunstâncias ocorrentes, mas também costumam criá-las,

impelindo-vos, mau grado vosso, para aquilo que cobiçais. Assim, por exemplo, encontra um homem, no seu caminho, certa quantia. Não penses tenham sido os Espíritos que a trouxeram para ali. Mas, eles podem inspirar ao homem a idéia de tomar aquela direção e sugerir-lhe depois a de se apoderar da importância achada, enquanto outros lhe sugerem a de restituir o dinheiro ao seu legítimo dono. O mesmo se dá com relação a todas as demais tentações.”
Amigos, nossa proteção e amparo sempre esteve ligada ao trabalho no bem, pois enquanto atendemos àquele irmão que se encontra momentaneamente em angústia nossos pensamentos estão voltados ao desejo Jesus: “todas as vezes que isso fizestes – as boas ações - a um destes mais pequeninos dos meus irmãos, foi a mim mesmo que o fizestes.”

Fazendo essa ligação com Jesus não teremos espaço para aqueles que nos desejam introduzir ao mal.

Obrigada amigos pela oportunidade do estudo. Ficamos à disposição de vocês para perguntas e respostas que serão conduzidas pela querida Klaravojo.

Perguntas/Respostas:

01.  <+Rafael-GM> Doação de órgãos e um ato correto?

<@Klaravojo> <>  olha... eu penso que sim porque atende à Lei de Justiça, Amor e Caridade...

02. <@ourives_1> [Klaravojo] diante dessas influências ocultas, o nosso livre-arbítrio se sobrepõem?

<@Klaravojo>   é evidente que sim quando acionamos a vontade. Quer dizer:  

com a prática do autoconhecimento vamos discernindo o que é nosso pensamento, o que são os pensamentos dos espíritos.

 De base desse conhecimento e acionando a nossa vontade (e boa-vontade) podemos refutar as más sugestões e acatar as boas.  

03. <@ourives_1> Então devemos nos manter alertas diante de certos impulsos que aparentemente parecem ser nossos?
<@Klaravojo>   Sim... porque é injustiça nossa querer que todos os maus pensamentos sejam dos Espíritos, precisamos ser realistas quanto ao nosso nível evolutivo!  

É claro que somos "pais" de pensamentos bons e ruins... mas o que vale, e como disse a lição em certo ponto, de que às vezes não temos o mecanismo de separar o que é nosso e o que é dos Espíritos porque, caso separemos e apostemos num pensamento mal, nossa responsabilidade é maior  então,    é melhor deixar como está mas que nos exercitemos de forma a refutar todo pensamento mal (seja lá qual for a origem) e aceitar todo pensamento bom (seja lá qual for a origem)   porque quando só Espíritos nos dão sugestões positivas, está certo que a idéia foi deles, mas podemos nos beneficiar dessa ajuda  mas quando a sugestão for ruim... servirá para nós de exercício o fato de termos a força de vontade para refutar.

04. <+Rafael-GM> Como que podemos diferenciar o que vem de nos e o que vem de influencia de outros espíritos?

<@Klaravojo>   Bem, Rafael... como disse a exposição: com o exercício do autoconhecimento. O estudo diz que geralmente os primeiros pensamentos sobre uma questão são nossos  então vamos observá-lo.   Também ... é sempre bom fazermos esse exercício:   ir verificando cada tema... cada assunto e, numa conversa consigo mesmo... como se falando sozinho verificar nossa opinião. 

 Porque acontece de não termos consciência de nossa opinião num tema e acabamos como 'Maria vai com as outras'   o que eu penso sobre aborto? o que penso sobre Espiritismo? o que eu faria se alguém me fizesse o mal? eu sou ciumenta?    e ir fazendo essas perguntas para nós mesmos até nos conhecer melhor

05. <+Corgan_> Pessoas que dizem ter sofrido influências de seres extra-terrestres ou que dizem canalizar mestres ascensos de outros planos poderiam estar sendo influenciados por maus espíritos?

 <@Klaravojo>  Novamente nos voltamos ao estudo colado: bons espíritos não perdem tempo com bobagem. Quer saber se o pensamento foi sugerido por bosn espíritos? verifique as consequencias dele.  

  Se tomarmos todo Espírito que não está na Terra como extraterrestres, todos nós somos extraterrestres! 

 Na escala espírita que está em O Livro dos Espíritos nós encontramos os espíritos pseudo-sábios e os enganadores.

 Temos que estudar a mensagem que esses 'mestres' andam passando. Porque, se o Espírito se diverte seduzindo e enganando os outros... é possível que diga palavras bonitas só p/ conseguir seu objetivo.

Oração Final:

<@lizabeth_3> amigos todos.....reunidos que estamos em nome do Pai

pensemos em Jesus....

unidos em pensamento, vamos agradecer...

agradecer pelo que somos, pelo que temos...

pelo aprendizado dessa noite

agradecendo a presença de todos, dos amigos encarnados e desencarnados

a proteção espiritual dada pela Espiritualidade Superior

agradecendo a oportunidade de progresso espiritual...

damos por encerrada à tarefa de hoje...

realizada em nome do Pai, com o amor que Jesus nos ensinou

com o amor fraterno...

que todos, neste momento, sintam-se amados, muito amados...pelo amor do Mestre Jesus...

e que esse amor, fortaleça cada um de vocês....

para que todos, tenham amanhã, um dia melhor do que o de hoje

e que tenham sempre, a luz brilhando em seus corações...

graças a Deus







